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A Biblioteca Municipal de Sernancelhe, a 166.ª da Rede Nacional de Bibliotecas 

Públicas, foi inaugurada nos passados dias 26 e 27 de Julho e encontra-se instalada no 
edifício da antiga escola primária, do tempo do Estado Novo, situado na zona histórica 
da vila. 

A escolha do nome Abade Vasco Moreira para a designar pretende traduzir uma 
homenagem, ainda que singela, a esta personalidade ilustre, autor da primeira 
monografia do concelho de Sernancelhe. 

O programa cultural associado ao evento foi variado e tudo começou quando no 
dia 26 o Sr. Presidente da Câmara, José Mário Cardoso, restante executivo, a Presidente 
da Assembleia Municipal, Adélia Sobral e a representante da DGLB, Margarida Oleiro, 
receberam no Sal� o Nobre dos Paços do Concelho os convidados para o evento.  

Momento breve pois a atenç� o estava centrada na Biblioteca Municipal Abade 
Vasco Moreira, próximo destino de toda a comitiva, que aguardava o descerrar da 
bandeira pelo Sr. Presidente da Câmara. Seguiu-se a visita às instalações, na qual o 
Vereador do Pelouro da Cultura, Carlos Silva Santiago, e a Bibliotecária, Sandra Lopes, 
explicaram as características e funcionalidades dos vários espaços, esquipados com a 
mais moderna tecnologia, nomeadamente a cobertura wireless do edifício nas mais 
variadas vertentes, vídeo, áudio e internet, que permite que os utilizadores percorram 
todo o edifício continuando a usufruir destas funcionalidades. 

A biblioteca é composta por uma sala de leitura para adultos e outra para o 
público infanto-juvenil, uma sala multimédia, um espaço dedicado ao escritor Aquilino 
Ribeiro, que inclui bibliografia activa e passiva do escritor, e uma sala de conferências 
apelidada com o nome do mesmo escritor.  

Era altura para promover o lançamento de uma obra inédita da autoria do Abade 
Vasco Moreira, com o título Luz e Sombras, cerimónia durante a qual usaram da palavra 
Fernando Paulo Baptista, José Silvestre e o arcipreste do concelho, padre Cândido 
Azevedo. 



Finda a apresentaç� o, os convidados rumaram ao Auditório Municipal para 
presenciar a actuaç� o do grupo de alunos do 1.º ciclo do concelho que venceu o Festival 
de Música Foco Júnior no Coliseu dos Recreios em Lisboa. Os “Jovens Músicos por 
Sernancelhe” , sob a batuta de Horácio Silva, encantaram todos os presentes e receberam 
a prenda da vitória: um CD que haviam gravado pouco tempo antes nesse mesmo 
auditório. 

O primeiro dia de comemorações terminou em convívio, com um Demo de 
Honra servido na Praça da República. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O programa continuou no Domingo, tendo-se iniciado com a recepç� o no Sal� o 

Nobre dos Paços do Concelho de Aquilino Ribeiro Machado e Mariana Ribeiro 
Machado, filho e neta do escritor, seguida da visita à exposiç� o da obra integral de 
Aquilino Ribeiro, patente no Centro Municipal de Artes. Neste local, o grande 
dinamizador desta mostra documental, Paulo Neto, desempenhou o papel de anfitri� o 
literário, ao proceder a uma contextualizaç� o genérica de toda a obra aquiliniana 
exposta. 

O destino foi novamente a Biblioteca Municipal e a inauguraç� o por Mariana 
Ribeiro Machado e Aquilino Ribeiro Machado da Sala de Leitura Infanto-Juvenil Arca 
de Noé e da Sala de Conferências Aquilino Ribeiro, respectivamente. Neste último 
espaço, os familiares do escritor autografaram para a posterioridade as obras O livro de 
Marianinha e Arca de Noé. Jerónimo Costa assumiu o papel de orador de serviço ao 
proferir um eloquente discurso onde traçou algumas considerações sobre a 
mundividência aquiliniana. 

A deslocaç� o até ao Auditório Municipal foi breve. Era altura ouvir duas peças 
de piano, virtuosamente executadas por André Cardoso, mas antes escutou-se, num 
registo descontraído, a voz do Mestre Aquilino, num excerto da sua última entrevista a 
Igrejas Caeiro. 

À semelhança do primeiro dia, o evento terminou num convívio aquiliniano, 
onde os convidados puderam degustar algumas iguarias regionais. 


